
Logo em seguida so enforca- 
mento espetacular de José Dias. 
no dia seguinte áo daquela ma- 
nht memorável, a bandeira de 
Fernão Dias Pais prosseguiu no 
seu melancólico roteiro em busca 
de Vupabucú, que devia ainda fi- 
car multo longe. Mas, pouco im- 
portava. Vupabuçü, que era o pon- 
to final da louca aventura. 

A miséria continuava a mesma, 
senão pior. Aquele bando roto. es- 
fomeado, esquelético, desesperan- 
çado, ia andando, arrastando-se ao 
Deus dará, com esforços Inauditos, 
verdadeiramente sobreumanos. E 
nada das lendaritus esmeraldas 
apareceram, nada de serem en- 
contradas as tão ambicionadas pe- 
dras verdes... 

Fernão Dias, porem, trazia ain- 
da a alma fagueira de esperan- 
ças. Era o único. Quanto aos de- 
mais, acompanhavam-no por 
acompanhar... O proprio filho e 
mesmo o genro, apesar de tudo, 
seguiam-no por uma questão de 
mera lealdade, e nada mais. Nin- 
guém acreditava na existência das 
tais pedras tão procuradas. Tudo 
simples ilusão. 

Um dia, Vupabuçú surgiu no 
horizonte. Que decepção! Que du- 
ra decepção! A lagoa tão falada, 
tão discutida, não tinha a beleza 
que a lenda apregoara, Era aqui- 
lo Vupabuçú? "Não havia rios 
verdes, areia verde, passaros ver- 
des. Nem luar verde pelo reflexo 
verde da serra. Ao contrario. Tu- 
do áspero, sombrio, melancólico. E 
a lagoa triste, de aguas paradas, 
no meio de um vale^ ainda mais 
parado e mais triste." 

Era assim Vapabuçú. E. apesar 
de ser assim. Fernão Dias fez ques- 
tão de acampar ali mesmo. Não 
sabia que perigo o esperava. Mal 
Unham acabado de acampar, eis 
que rumores estranhos se verifi- 
caram. Que era? Nada mais na- 
da menos do que um portador que, 
a toda pressa, chegava de São Pau- 
lo. E o portador trazia um mun- 
do de coisas preciosas para todos: 
sal. roupas, mantlmentos, fazendas 
secas! Os cargueiros vinham 
cheios, cheinhos, transbordantes .. 
Foi uma alegria doida. 
VENDERA AS SUAS JÓIAS E AS 

DAS FILHAS! 
Tudo aquilo fora obra de da. 

Maria Garcia Rodrigues Betim. 
Estava em São Paulo quando sou- 
bera das penosas aperturas em que 
se debatia o esposo, e não teve 
duvidas. Para conseguir o dinheiro 
que não tinha pôs-se "a vender 
a prata e o ouro que restavam de 
tua casa". 

Observefn que .sacrifício tama- 
nho para uma mulher! Mas não 
para uma mulher da marca de 
da. Maria Betlm, estoica até o fim, 
como muito poucas. "Não perdoou 
as jóias de adorno de suas pró- 
prias filhas. E. assim, igualmente 
liberal e discreta, da. Maria nao 
duvidou estragar o seu cabedal pa- 
ra que o marido conseguisse uma 
ação em que estavam empenha- 
dos a sua honra, o seu credito, c 
o seu nome", escreveu Pedro Ta- 
ques. Dlspusera de tudo: de suas 
jóias e das jóias de suas filhas' 

Após sete anos de espera, não 
desanimara ainda. Tão firme, tão 
crente como no dia da partida, 
como naquela manhã de sabado, 
21 de julho de 1614. da. Mana Be- 
tím mandou ao Governador das 
Esmeraldas um bilhete, com este 
recado: , „ 

"Vendi a nossa terra da Mum- 
buca para o Juca Proença. Com o 
dinheiro comprei mantlmentos e 
algum pano de algodão que ai vai. 
Não deu o dinheiro para mais. 
Vendi por iSso os cinco escravos 
que ficaram comigo. Com o dinhei- 
ro comprei o sal. que está pela 
hora da morte, toicinho e azou- 
gue. Faltou ainda um pico para 
pagar o azougue. Vendi então as 
minhas peças de ouro e os bri- 
lhantes. O par de bichas, que veio 
do Reino, ficou com da. Bran- 
ca. Comprei, com o dinheiro, a 
polvora que está na bruaca de pe- 
lo. Mas achei que era pouca. Ven- 
di a nossa copa de prata, que-ren- 
deu bem. Enchi mais duas brua- 
cas de polvora. Faltava a mludu- 
aa. roupa e cobre. Vendi para is- 
so as jóias das nossas filhas. A vi- 
la só fala de vós. Há gente que 
não acredita mais nas pedras. Nao 
faz mal! Quanto a mim. d. Fer- 
não. só vos peço uma coisa: e a 
mesma que vos pedi no dia da 
partida' não volteis sem as esme- 
raldas!" 

Femão Dias ficou comovido, 
quase às lagrimas. E, como ele, os 
demais companheiros de Jornada. 
E. como ele, Garcia Pais e Borba 
Gato. "W 

No dia seguinte, mais afoitos 
ainda, arremessam-se a taríea ar- 
dua e espinhosa... 

NO DIA SEGUINTE. BSTRON- 
DAM TIROS..,' 

Todos .haviam acordado mais 
cedo do que de costume. Madru- 
garam. animados de maior ardor. 
E começaram a cavocar o morro. 
Cavocaram a manhã inteira, Era 
quase meio-dia e o sol dardeja- 
va do alto, quando um grito eco- 
ou mais forte, lá distante: 

— "ESMERALDAS! ESMERAL- 
DAS!" 

Logo um tiro seco e surdo re- 
boou de quebrada em quebrada. 
Não houve quem não acorresse. 
Fernão Dias, "com os seus cabe- 
los brancos, com as longas bar- 
das tombando-lhe emaranhadas 
pelo peito", parecia transtornado. 
Gesticulava, falava, mostrava as 
pedras, sorria num alegrão. 

A algazarra tomou-se ensurde- 
cedora. Novos tiros furaram o si- 
lencio dos ermos. E foi um tal 
de queimar polvora, abusivo mes- 
mo, que apesar da sua falta, não 
se fez nenhuma economia. A ale- 
gria era doida, era entontecedora. 

Todos não se cansavam de olhar, 
de examinar, e as esmeraldas pas- 
savam de mão em mão. Eram mui- 
tas, numerosas, todas verdes, cor 
do mar, rebrilhantes, fascinantes. 

A vitoria fora Imenso. Quanta 
trabalhadeira, quanto sofrimento, 
quantas viclssitudes naqueles sete 
anos. Sete anos que pareceram se- 
te séculos! 

Naquela noite ninguém dormiu 
no acampamento, e quem dormiu 
sonhou com uma só coisa, com as 
esmeraldas, com as pedras ver- 
des ... 

Naquela noite, porem, como re- 
mate à alegria que a todos endoi- 
decera, uma tragédia acontecia: 
Fernão Dias caíra gravemente en- 
fermo. Caíra tomado de febres. Era 
a "carneirada". Era a terçã. O fi- 
lho e o genro acudlram, temero- 
sos. Correram a preparar a bebe- 
ragem. E a beberagem. apesar de 
forte, de fortíssima, não fez efei- 
to, não deu resultado. A mezinha 
era esta: "moer a quina, botar no 
sereno, beber em jejum com dois 
dedos de cobre... " 

A febre continuou. Continuou 
mais alta. O velho Fernão, com os 
seus setenta anos. principiou a de- 
lirar e no seu delírio tinha visões 
terríveis: via o filho enforcado, 
via as esmeraldas, via tudo verde. 
Apontava. mostrando a Garcia 
Pais, a Borba Gato... E Garcia 
Pais e Borba Gato não viam na- 
da. 

E a maleita terrível foi matando-o 
a pouco e pouco. E aquilo rolou 
noite a fora, até o amanhecer. E, 
quando amanheceu, a nova medo- 
nha. desconcertante, estalou no 
acampamento: Fernão Dias havia 
morrido! Todos choraram a per- 
da do chefe heroico. Chorar rm 
tanto quanto o filho e o genro. 
Estávamos entre março e junho de 
1681 

Morto o chefe da bandeira, tra- 
taram de enterrá-lo... Com todas 
as honras. Foi quando Garcia Pais 
levantou a voz. Não. não permi- 
tia que sepultassem o pai na sel- 
va. Queria levá-lo para São Paulo. 
Queria conduzi-lo até Piratininga, 
para que sua mãe o visse pela 
ultima vez. Mas, como? Seria uma 
travessia sem par! Seria uma te- 
meridade! Houve quem procurasse 
tirar aquilo da sua cabeça. Mas, 
ele, como o genitor, era teimoso. 
E meteu mãos à obra. Mandou em- 
balsamá-lo. 

Naquele tempo, embalsamavam 
assim: "... consumiam as carnes 
do cadaver, sepultando-o, e apli- 
cando fogo continuado em cima 
da sepultura, até que, em vinte 
dias, pudessem limpar e levar os 
ossos, recolher em um limpo len- 
çol e meter em um caixote..." 
O ULTIMO LANCE DO GRANDE 

ROMANCE 
Devidamente embalsamado, à 

moda dos sertanlstas, os ossos de 
Fernão Dias Pais foram arruma- 
dos dentro de tosca urna de ma- 
dena. Assim tuao preparado, Gar- 
cia Pais iniciou a rude jornada, 
rumo a São Paulo. Com ele iam 
os últimos Índios. 

A assombrosa travessia intimi- 
daria a qualquer um mais afoito. 
A ele, não. Animava-o, acima de 
tudo, o amor filial. 

E foram andando, andando só 
Deus sabe com quantos sacrifícios! 
Vararam florestas soturnas, vade- 
aram rios caudalosos, defenderam- 
se como puderam dos silvicolas, 
das feras, de um mundo hostil que 
o perseguia inclemente, E nada os 
atemorizou, nada os fez retroceder. 
Continuaram firmes. 

Quando iam lá longe, quase em 
meio do caminho, eis que aconte- 
ceu a desgraça por que não espe- 
ravam. Quando atravessavam o 
encachoeirado rio das Velhas, u 
canoa, impelida pela correnteza, 
foi de encontro a uma pedra. E 

Após sete anos de canseiras 

Fernão Dias morreu ignorando que as esmeraldas eram turmalinas... 

Vupabuçu, a lagoa famosa, surgiu aspera, sombria, melancólica,.. — Quando tudo faltava, eis que da. Maria Betim os salvou 
em pleno sertão — Uma manhã, um grito ecoou: "esmeraldas!" — Mas naquela noite, o governador começou a tintar de trio: 

era a "carneirada" fatal! — Os lapidarios examinaram as pedras e acharam que eram esmeraldas de superticie... 

chegado aqui me disseram que v, 
s. tinha descoberto as esmeraldas. 
Dou-lhe repetidos parabéns por es- 
se serviço que v.s. tem feito ã co- 
roa Mas eu fora de parecer que 
v.s. não fizesse ainda aviso à Cor- 
te. até que nos avistemos, t bom 
que veja eu as pedras. Veja se 
tem aquela fineza que se necessita 
para o seu valor. Depois farei eu 
aviso ã Corte. De v.s. su serbidor 
(beso Ias fanos de Vuestra Seôo- 

ria) (ai D. Rodrigo de Castel 
Blanco". ^ ... 

Missiva tão fora de proposit» 
veio a chegar com grande atraso. 
Fernão Dias Já havia morrido. Re- 
cebeu-a Borba Gato. E Borba Ga- 
to ficou exasperadissimo. Picou fu- 
do de raiva. Dali nasceu incomen- 
suravel rancor. Rancor tão gran- 
de que acabou em tragédia. Tra- 
gédia que reconstituiremos em pró- 
xima reportagem. 

Texto de Roimundo de MENESES 
Ilustração de Orlando MATOS 
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mento há tantos anos pretendido", 
Ainda era uma esperança, uma 
vaga esperança... Todavia... 

Garcia Pais bateu de novo para 
o sertão. E lá no sertão cavocou, 
cavocou o que poude e trouxe mais 
amostras das tais pedras verdes. 
E tudo seguiu outra vez para a 
Corte, meses depois, velo para a 
Gamara de São Paulo uma respos- 
ta desconcertante, que a todos dei- 
xou embasbacados: "As esmeraldas 
não eram esmeraldas! Eram tur- 
malinas atoa..." 

Aquilo estourou como uma bom- 
ba, uma bomba tremenda, por que 
ninguém esperava. Fora arrasante 
a noticia. Acachapante! Quanto sa- 
crifício, quanta canseira, quanto 
suor perdidos! 

Enquanto tudo isso acontecia, en- 
quanto rolavam novidades tão des- 
concertantes, dom Rodrigo de Cas- 
tel Blanco, castelhano de nasci- 
mento, mineiro da confiança do 
Príncipe, que andava no encalço 
da bandeira de Fernão Dias, ten- 
do sabido da nova da descoberta 
sensacional, escrevia-lhe, por in- 
termédio de Francisco João da 
Cunha, esta desastrada carta: "... 
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partiu-se. Soçobrou. Mal teve tem- 
po de salvar-se a tripulação. Sal- 
vara-se com a ajuda de Deus. Se 
não fosse um milagre, todos te- 
riam ido de bubula, rio afora. Sal- 
varam-se, mas não lograram sal- 
var a urna com os ossos, que afun- 
dou e foi bater lá no fundo. 

Garcia Pais não desanimou. Ini- 
ciaram-se intensas pesquisas. Com 
a ajuda dos indios, destros nada- 
dores, habillssimos conhecedores 
dos mistérios das aguas. labutou, 
dia e noite, sem esmorecimento. A 
extraordinária dedicação filial foi 
posta ã prova. Após varias horas 
de fadiga, numa vigília continuada, 
um dos remadores tocou em qual- 
quer coisa, lá no fundo. Mergu- 
lhou e retornou, cora um sorriso 
de vitoria. Era a urna, que, intac- 
ta retornava a tona. Estava salva! 

A satisfação foi grande. Valeu 
pelo enorme sacrlficio. E Garcia 
Pais, mal contendo sua indlsíar- 
çavel alegria, prosseguiu viagem, 
naquele dia mesmo, na direção da 
Vila de São Paulo. 

Quando chegou à Vila de São 
Paulo, esperava-o a aflição de sua 
genitora e de suas irmãs. Já ti- 
nham tido noticia da morte de 
Fernão Dias. Os restos de Fernão 
Dias foram inumados, com grande 
acompanhamento, conforme sua 
ultima vontade na igreja de São 
Bento. As exequias ficaram caras. 
Custaram a dispendiosa importân- 
cia de seis mil réis, paga em duas 
prestações ao armador João Alva- 
res... 

NAO ERAM ESMERAIDAS E SIM 
TURMALINAS 

Terminados os funerais, a que 
compareceu a melhor gente de São 
Paulo, enchendo totalmente a hu- 
milde igrejinha. Garcia Pais foi 
convidado a comparecer a uma 
sessão extraordinária da Gamara, 
para fazer um relato daqueles es- 
pinhentos sete anos de sertão bru- 
to, e, principalmente, para exibir 
as famosas esmeraldas, que tanto 
e tanto tinham dado o que falar. 

Garcia Pais compareceu levando 

consigo, bem escondidas na sua sa- 
cola de couro, as 47 pedras ver-^ 
dcs. "... exibiu Garcia Pais ã Ca-t 
mara quarenta e sete pedras ver- 
des, entre grandes e pequenas, pe- 
sando um arratel e cinco oitavas; 
mais um saco de finas e outro de 
pedras meudas". 

Todos manusearam, com o maior" 
cuidado e atenção, as esmeraldas, 
e acharam-nas lindas e perfeitas. 
Não houve quem não boquiabrisse 
surpreso e emocionado. Bem que 
Fernão Dias prometera. Prometera 
e cumprira. Descobrira as pedras.. 
As pedras estavam ali. Ninguém 
mais podia duvidar. 

Tudo aquilo, todas aquelas 47 
pedras foram imediatamente em- 
barcadas para Lisboa, a fim de se- 
rem examinadas pelos lapidarios. 

Enquanto isso, a vilazinha ficou' 
ansiosa aguardando uma resposta. 
Como demorou! Até que, um belo 
dia, aportava a nau trazendo a 
carta real. E a carta real dizia es- 
ta coisa espantosa: "os lapidarios 
mandavam dizer que aquelas es- 
meraldas eram esmeraldas de su- 
perfície. pouco transparentes, quei- 
madas de sol". Que decepção! 

Aconselhava a carta mais o se- 
guinte: profundar mais a ter- 
ra por sé entender que só assim 
se virão a achar mais perfeitas, eH 

com diferente bondade, em razão 
das que trouxe serem de superfí- 
cie, e isso para que, de uma vez, 
se tome desengano deste descobri- 
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A NOVA WEHRMACHT 

Somente em fins do proximo ano estaria organizada a primeira 
divisão do exercito da Alemanha Ocidental 

"O novo soldado alemão será, 
antes de tudo, um soldado euro- 
peu... E' mais fácil interessar 
os rapazes alemães em um exer- 
cito europeu do que em um exer- 
cito nacional." 

Assim falou, recentemente, 
Theodor Blank, comissário da 
Defesa Para a Alemanha Ociden- 
tal. encarregado dos detalhes ad- 
ministrativos da formação da 
nova Wehrmacht. Antes, dissera 
o mesmo comissário, falando no 
Parlamento Federal de Bonn, 
que os batalhões alemães para o 
exercito europeu compreenderiam 
um milhão de homens. 

O impulso principal do rear- 
mamento da Alemanha foi dado 
pela guerra da Coréia; seis me- 
ses após a invasão da Coréia do 
Sul, o chanceler Konrad Ade- 
nauer advertia -o Bundestag de 
Bonn: "A neutralização da Ale- 
manha não implicará a segu- 
rança, O estabelecimento de uma 
frente protetora no leste é a 
melhor medida de segurança pa- 
ra garantir a paz. Um pais, por 
forte que seja, não pode ficar 
neutro no meio das zonas de 
guerra. E' preciso que esse país 
tenha a possibilidade de se de- 
fender, a fim de garantir a se- 
gurança de suas próprias fron- 
teiras. Se a Alemanha não pu- 
der defender-se de maneira de- 
cisiva, teremos a mesma sorte da 
Coréia." 

Os dados estavam lançados... 
Uma nova Wehrmacht ia nascer, 
sete anos após o anlquilamento 
da antiga. E, uma vez chegada 
a primavera, um porta-voz do 
SHAPE declarou que "um gene- 
ral do exercito alemão poderia 
ser escolhido para chefe do Es- 
tado-Malor das potências ociden- 
tais para a zona Centro-Europa, 
sob as ordens do marechal de 
França Juin". E acrescentou: 
"Em todo caso, um oficial ale- 
mão terá uma posição-chefe no 
referido Estado-Maior." 

Um exercito tem necessidade 
de homens e de material. Tem 
necessidade também de certa 
vontade de combater, visto como 
a razão de ser de um exercito 
é a batalha. Na Alemanha Oci- 
dental de hoje, essa vontade não 
tem mais que um movei; o me- 
do dos russos, junto a um odio 
feroz ao exercito soviético. 
NAO ESQUECERÃO UM MI- 
LHÃO DE DESAPARECIDOS 

Existe ligeiro ressentimento 
contra os franceses e os ingleses; 
há admiração pelos americanos, 
em face de sua técnica e de seu 
Plano Marshall: mas os alemães 
não esqueceram nem esquecerão 
jamais que • pelo menos um mi- 
lhão de soldadas alemães foram 
dados como desaparecidos na 
frente russa. Durante a guerra, 
o exercito vermelho não tinha 
nenhum sistema de classificação 
de prisioneiros de guerra, e os 
prisioneiros alemães eram inter- 
nados em massa nos campos, 
sem cuidado nenhum, morrendo 
á mingua e ao abandono, na 
maior parte. Um milhão de de- 
saparecidos implica, para uma 
família em duas da Alemanha 
Ocidental, em um filho que falta. 
Portanto, o desejo de autodefe- 
sa manifestado pelo chanceler 
Adenauer é temperado por um 
sentimento mais nobre, o da 

"vergeltung", da vingança, contra 
o pais responsável por esse mi- 
lhão de mortos ou de fantas- 
n,as. já que não há nenhuma 
Blova da morte ou da sobrevi- 
vência desses desaparecidos. 

Mas os alemães não têm pres- 
sa em se tornarem os "mercená- 
rios" dos aliados. Em um livro 
recentemente publicado sob o ti- 
tulo "Exercito sem Grandeza", 
o antigo comandante do Estado- 
Maior alemão, Adelbert Weins- 
tein, intitulou assim um dos ca- 
pítulos: "Nós não somos gladia- 
dores." Isto resume admrravel- 
mente o sentimento atual do mi- 
litar alemão. 

RECONSTITUIU AO 
WEHRMACHT 

DA 

Os primeiros planos para a 
reconstituição da Wehrmacht 
foram recebidos na Alemanha 
Ocidental sem entusiasmo. O 
temor de que os ocidentais uti- 
lizassem a Alemanha Ocidental 
como campo de manobras pre- 
liminares é acentuado em cada 
livro escrito depois do fim da 
guerra, por generais alemães. 

O Plano Pleven, que preco- 
niza um misto de nacionali- 
dades e não concede à Alema- 
nha mais que "equipes de com- 
bate" de 4.000 homens, criou 
um ressentimento, do ponto de 
vista estritamente militar. A 
idéia era má; era pior ainda 
aos olhos do soldado alemão, 
que não tem desejo de se ba- 
ter lado a lado com soldados 
belgas ou franceses. . 

O Plano Pleven abandonado, 
não resta mais que uma solu- 
ção: um exercito normal, ba- 
seado na divisão. Essa idéia 
agradava aos planiíicadores (ci- 
vis) do exercito alemão em 
Bonn; alguns meses mais tar- 
de, produziram eles os planos 
completos de um exercito de 
doze divisões, inteiramente me- 
canizadas, e bastando-se a si 
mesmas no que concerne aos 
serviços de intendencia e comu- 
nicações. Esse novo exercito 
alemão é perfeitamente viável 
"no papel". Teria quatro divi- 
sões "panzer" de 280 a 300 car- 
ros pesados, 4 divisões "panzer" 
de granadeiros, com 150 a 180 
carros pesados, e numerosos 
autos blindados para explorar as 
penetrações feitas pelas "pan- 
zee" pesadas. Finalmente, have- 
ria 4 divisões inteiramente mo- 
torizadas, com 60 a 70 carros 
cada uma. 

Todas essas divisões compre- 
enderiam 13.000 homens, efeti- 
vos de tempo de paz de uma di- 
visão do exercito alemão; du- 
rante a guerra, todavia, as divi- 
sões alemãs viram seus efetivos 
elevados até 15.000 e mesmo 
18.000 homens. O todo, segundo 
o comissário da Defesa Blank, 
seria apoiado por uma "Luft- 
wafíe tatlca de 75.000 homens, 
tendo 13.000 aviões de reação, 
ultimo modelo, e uma marinha 
com uns 25.000 tripulantes alem 
de embarcações ligeiras para a 
proteção das imediações do mar 
do Norte e do mar Baltico. 

Uma vez as tropas alemãs in- 
teiramente constituídas, atingi- 
riam perto de meio milhão de 
homens, dos quais pelo menos 
20 por cento seriam antigos ofi- 
ciais e soldados do exercito de 
Hitler. 
BOMENTE EM FINS DE 1953 
Mas... tudo isso não é senão 

teoria, e enormes dificuldades 
praticas se elevam contra a rea- 

Derick GOODMAN 
(Exclusividade da France Presse 

para as FOLHAS no Estado 
de São Paulo) 

lização desse plano. O prazo ne- 
cessário é também enorme. No 
ministério em que se trata da 
reconstituição do exercito ale- 
mão, pensa-se que a primeira 
divisão completamente alemã 
não poderá estar pronta antes 
do Natal de 1953, O tratado de 
paz com a Alemanha não será 
ratificado antes de seis meses, 
no minimo. Assim, não poderá 
existir oficialmente sequer um 
soldado alemão antes da ratifi- 
cação desse tratado por todas 
as potências signatárias. A par- 
tir desse momento, serão neces- 
sários pelo menos seis meses 
para formar os quadros do no- 
vo exercito, construir quartéis, 
criar os serviços, etc. E mais 
seis meses para a formação de 
recrutas e conscrltos. 

Qualquer atraso diplomático 
na ratificação do tratado preju- 
dicará a criação do exercito. 

Ninguém pode duvidar: não 
■ existe atualmente na Alemanha 

Ocidental nenhuma Wehrma- 
cht em formação razoavel. Há 
generais, "os homens de 20 de 
julho" (data do atentado do 
coronel Stauffenberg contra Hi- 
tler). Esses homens têm na sua 
chefia o general Hans Speidel, 
ex-chefe do estado-maior de 
Rommel, quando do desembar- 
que da Normandia. Mas, prati- 
camente, há apenas generais. 
Não há coronéis, capitães, te- 
nentes. Nem. sobretudo, sargen- 
tos. 
Existe, todavia, uma serie de 

problemas ainda mais sérios. 
Não há material de guerra para 
os alemães na Alemanha. Tudo 
terá que vir do estrangeiro, e os 
Estados Unidos são o único 
pais com capacidade para forne- 
cê-lo. Somente depois de dois 
anos após a ratificação do tra- 
tado poderá a industria alemã 
fabricar armas leves, mas não 
será capaz de fornecer carros 
nem aviões de reação, sem os 
quais nenhum exercito o sub- 
siste. 

A fim de equipar os 10.000 
guardas-fronteiras o governo de 
Bonn se viu obrigado a com- 
prar revólveres na Espanha, me- 
tralhadoras na Italia e de re- 
comprar, se assim se pode di- 
zer, aos ocupantes, fuzis Mauser 
modelo 1898, que foram utili- 
zados na guerra quando a Ale- 
manha capitulou. 

Ao mesmo tempo, os ociden- 
tais se mostram muito circuns- 
pectos quanto ao renascimento 
da produção de armas na Ale- 
manha. "A possibilidade de res- 
tabelecer essa produção será um 
dia discutida nas trés capitais 
ocidentais" — dizia há dias um 
porta-voz inglês. Antes de em- 
preender essa produção, terá a 
Alemanha que resolver o pro- 
blema da padronização, e isto 
ainda nem sequer foi objeto de 
acordo entre as trés potências. 

Para não se citar mais que 
um exemplo; de que fuzil será 
equipada a nova vehrmacht? 
Do "300" americano? Do novo 
"280" inglês ou do velho fuzil 
alemão de 7,62 mm? 

Para as metralhadoras, o pro- 
blema é menos difícil, já que a 
"M.G.42" alemã se revelou a 
melhor metralhadora leve da 
ultima guerra, com seu feno- 
menal resultado de 2.000 tiros 
por minuto. Mas não se poderá 
fabricar essa arma. Sem re- 
constituir primeiramente as 
maquinas-ferramentas necessá- 
rias. 

Os morteiros não criam difi- 
culdades; e quanto ao radar a 
industria do radio se entregaria 
facilmente à sua fabricação. O 
famoso canhão 88 mm anti-aereo 
e anticarro, de tiro rápido, po- 
deria ser fabricado de novo. 
Caminhões e carros blindados le- 
ves, ou ligeiros, poderiam ser 
construídos brevemente, mas de 
modo nenhum carros blindados 
pesados, já que as maquinas de 
laminar foram levadas nelos alia- 
dos a titulo de reparações. 

Em resumo, qual é o balanço 
atual? A vontade de combater 
derivada dos sentimentos de 
autodefesa e de vindlta contra 
os russos. Um exercito de 12 di- 
visões "no papel", com seus de- 
talhes minímos. Material, ne- 
nhum, Enfim, uma Alemanha 
completamente tributaria do es- 
trangeiro em tudo, com exce- 
ção dos uniformes, durante pelo 
menos dois anos após a ratifi- 
cação do tratado de paz. Não 
se deve esquecer, igualmente, 
que cada artigo fornecido pelos 
americanos a esse novo exerci- 
to implica em um artigo de me- 
nos para um dos exércitos oci- 
dentais, os quais estão todos, 
com exceção do britânico — em 
estado lamentável, precisando 
de material moderno. 

A questão do equipamento da 
Alemanha em material america- 
no está intimamente ligada à 
questão presidencial nos Estados 
Unidos: os oficiais americanos 
que servem na Europa dizem, 
oficialmente, que se Eisenhower 
tornar-se presidente dos Estados 
Unidos, continuará a política da 
prioridade para as unidades que 
não são alemãs. Mas conversa- 

ções com os militares america- 
nos revelam que o exercito ame- 
ricano preferiria uma Alema- 
nha armada tendo prioridade 
sobre os pequenos países do 
oeste, cujos exércitos inspiram 
muito pouca confiança aos fun- 
cionários do "Pentágono". 

Enfim, ter-se-á que financiar 
a nova Wehrmacht. e o Bundes- 
tag se tem mostrado multo eco- 
nômico. Basta este exemplo; os 
altos comissários aliados autori- 
zaram a criação de um corpo de 
30.000 guardas-fronteiras, para 
combater o contrabando, e até 
agora o Bundestag só deu credi- 
to para 10.000. "En passant"; 
esse corpo não e nem sequer o 
embrião de um novo exercito... 
Não possui senão armas ligei- 
ras, e o Ministério do Interior 
declara que ele deve permanecer 
unicamente como policia frontei- 
riça. Um exercito de 12 divisões 
custaria caro, e se o Bundestag 
se ocupar dessa questão, muitos 
anos terão que passar antes de 
o exercito tornar-se realidade. 

Isso nos leva a falar dos "ge- 
nerais" que fazem os planos do 
futuro exercito, e que o coman- 
darâo. Os generais comandantes, 
mas também os estrategistas e 
os técnicos. 

Quem serão eles? Os "homens 
de 20 de julho". 

DR. ARAÚJO LOPES 

Doenças Sexuais e Nervosas 

Cara Impotência, esgotamento, fra- 
queza geral e sexual por processo mo- 
derno (eletroprotonlco). 

Av. Ipiranga, 1.248 — 8 o andar — 
conj. 805 — F. 34-2208 — Marcar hora. 
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C O U P O JV 

Peço enviar um dos seus de- 
monstradores à minha resi- 
dência, a fim de que faça 
uma demonstração sobre o 
Aspirador de Pó. 
Nome   

Endereço     

Telefone   
Para o dia    
Hora     

Passe suas roupas sem cansaço! 

TABUA PARA PASSAR ROUPAS 

Apenas 

Altura certa para comodidade de qualquer dona 
de casa! Construída em madeira reforçada. Des- 
montavel, ocupa pouquíssimo espaço quando não 
está em uso. O máximo de facilidades! Aproveite 
esta oferta ! 

, 

Economize nesta grande oferta! 

ASPIRADOR DE PÓ "ERRES 
rr 

Apenas 
2.350 

Indispensável no sen lar ! 

ENCERADEIRA ELETRKA "KENM0RE" 

Varal Desmontavel 

'Sears'' 

Pé de Lixo 

Em material plástico 

Apenas 
98, 

Apenas 
20, 

Desmontavel c portátil. Construi- 
do em madeira resistente. Ideal 
para apartamentos ou casas com 
quintais pequenos. 

Plástico resistente e durável. A 
melhor que v. poderia encontrar! 
V. náo encontra em parte alguma 
esta qualidade! 

Com 7 acessórios inclusive 1 pulverizador! 

CARRINHO "KEN-KART" 

Apenas 550, 

■CONJ. ■ de 2.900 per 2.550 

Apenas 
1.995 

Com area de polimento 40% maior que outros ! 

1 só escova montada sobre rolamentos! Alconfa 

em todos os pontos da eosa, Inclusive em baixo dos 

moveis! Garantia "Sears" de 2 anos ! 

ENTRADA: 510,00 

R mim 
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MENSAL; 170,00 ENTRADA; 400,00 MENSAL.: 140,00 

Compre agora e cozinhe economicamente ! 

FOGÃO ELETRICO "KENMORE" 

<2^ 

Mais saúde para a sua famliia ! 

LIQÜIDIFICADOR "KENMORE': 

-j 

Facilite o seu trabalho ! 

Apenas 
4.450 

De 980 

Com 3 bocas potentes! Eficiente, econômica e de 
ótima qualidade! Inteiramente esmaltado a fogo 
em cor branca. Adquira-o agora mesmo! Indis- 
pensável no lar moderno ! 

779, 

MAQUINA DE LAVAR "THOR 

De 8.700 

ii 

8.450 

ENTRADA: 890,00 MENSAL: 290,00 

Construção solida, e grande durabilidade! Base de 
alumínio esmaltado a fogo —7- copo de vidro com 
rosca, para facilitar a limpeza. Liquidifica e bate 
em poucos segundos! Conforto e rapidez ! 

USE O PLANO SEARS 

Eficiente e rapida, com capacidade para 4 quilos 
de roupa seca! De fácil manejo. Com rodas nos 
pés para facilitar a locomoção. Fino acabamento 
esmaltada a fogo em branco. 

ENTRADA: 1.690,00 MENSAL: 530,00 

1 

F06A0 ELETRKO "KENMORE" 

9.500 

Tipo L 

Sacola Plástico 

Pora roupas sujas 

Suporte Plástico 

Para secar meias 

% 

V 

U X o 

Com 4 bocas potentes! Forno, 

churrasqueira e estufas laterais! 
Fino acabamento em esmalte 
branco. 

Apenas 
149, Apenas 

25, 

Entr.: 1.900, 

Mens.: 600, 

Em material plástico resistente, 
com costuras reforçadas. Com 
zip na parte inferior para tirar a 
roupa. APROVEITE ! 

Segura 16 pares de meias! È faci- 
Itmo de prender na parede! Não 
rasga, não desfia, não amassa! 
Plástico superior. 

LAVAD. WE5TINGH0USE "LAUNDROMAF 

Inteiramente automatica ! _ _ _ _ . 

Lava 4 quilos de roupa seca! Equi- lÁI Jj N 
pada com motor flutuante! Não 
precisa fixar ao solo. Fino aca- Entr.: 3.00( 
bamento. Mens.: 92C 
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